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d'um outro livro do mesmo l¡1,uçtor,
Reino, da Saude. '

,,

A, livraria Tavares Cardoso &
Irmão, de Lisboa, tem já prompto
desde ha- muitas semanas o livro
de Henrique de Vasconcellos, Con­
tos NovQs e recebeu no sabbado o

original do ._4mor de Mulher, roman­
ce original de Carlos Malheiro
Dias que deve ser posto á venda
ainda este anno,

João Grave tem já a imprimjr-se
um romance seu e Julio Brandão
ultírna um livro de centos.
Na livraria França Amado tam­

bem deve estar a concluir se °

novo livro de versos 'dt Antonio
Corrêa d'Oliveira, Raiz.
Ha �uem affirme ,'q�e Fialho

d'Almeida fará no proximo inver­
no novo inquerito á vida po�tugue­
za recomeçando a publicação dos
Galos.
Os escriptores algarvios também

se dispõem a tornar parte acnva

no movimento litterario da proxi­
ma estação: João Lacio tem con­

cluido o. livro de versos O mpu Al­
garve, cuja impressão começará
brevemente; Henrique de Mendon­
ça tem a imprirnirern-se na Typo­
graphia Universal do Porto as ul­
timas paginas do, seu romance

Reino do Céo; José Castanho ulti­
mou um livro de versos, Sonh» de
Amo,', prestes a publicar se, e Ja­
cintho Parreira prepara um livro
de prosas, Espuae« tie Fumo.
---

dimos, mas :dê' tal nos abstemos C'ARTA; D'O' NO' RTE tua linda aldêa. Olha ali Alta Villg
para que se não �julgQe, darmos-ás

'

,

-
"

.. T I cm frente, ess� jardim ,de deliclas
, )f,u caro j)ernarõc, onde a alma do Barata do Amaral

atuardas .cpposicioniseas uma im- Escrevo-te dá minha-terra; cero se deixou ficar encantado na pri
pórtáncia que �ãó' têem. cado dos carinhosos festejos de u- meira visita, " •

'

, ma dezena de cabeças loiras e ain- Vê em baixo a villa "8 recordar
O DER£LOO é o Joraa' da um pouco ferido de saudades ainda na sua disposição o _ braço

al"ardo mal8 barato e de da tua. da nossa. hoda aldêà .d� S. romano que a fundou. Ahi vae o

maior elrculação. Braz! ?nde .ha ,dIas, em
- d�h.ClOSO rio a can,tar lhe as trovas dos �eu,;

, conVIVIO, brindamos pela felicidade poetas e às lendas das suas morras .

de todos nós. Ahi estão os campos sem fim a of-
Vae por aqui uma alegria doida ferecer-lhe os perfumes das suas

de descantes e romaria . Começa boninas e os descantes das suas la­
a epecha festiva das vindimas e das vradeiras, Depois. para todos os

eiras, a quadra que [az poetas to- ventos, olha' esses graciosos citei
d 1$ os felizes habitantes destas ri- ros que recortam os seus amplos
sonhas aldêas. horisontes, e lá muito abaixo o sol

Vão a passar os bandos de ra- que se afunda numa divina exple­
parígas, de elegantes' chapellinhos são de purpura e oiro!
de feltro. com ramalhetes de man­

gericos olorosos. Cantam ao som

das violas e harmoniuns cantigas
que são o perfume dos seus cora·

ções enamorados.
Logo á, noite .ali no arraial de

'Nossa Senhora-das Dôres, depois
do entremez é que é vê-las bailar
no terreiro, debaixo do mastro, es­
tornicando os dedos numa alegria
doida:

! NOSSA TEBRIA
Ha para ahi quem faça vida em

apregoar por toda' a paTte, desde
-o mais populoso centro de cavaco

.ao mais recondite banco do nosso

jardim publico, as desditas d'esta
. pobre cidade algarvia, abandonada
de todos e sem um unico represen­
tante que lhe inocule uma pequena
parte da alma governamental" que
é sempre � guarda avançada do

progresso material das localidades.
E não contente da affirmação er

ronea, remata-a com ridiculas cho­

radeiras pela cidade desprotegtda;:
confundindo-as bastas vezes com o

odio pessoal que lhes' alimenta es­

se quixotesco barafustar de revolta.
Certamente seria d'um facciosis­

mo estupldo se nos abalançasse­
mos a escrever que Tavira é uma

cidade altamente protegida e que
° governo se não poupa em ex for­

.ços para a engrandecer, mas ver­

dade é que se nos falta essa mira­

culosa protecção governamentàl, o

que os escassos recursos do the­
souro não perrnittem a. qualquer ci­
dade do paiz, o despreso pela nos­

sa cidade não é sufficietne a mere­

cer essa lacrimosa e lancinante la

mentação dos dois ou tres palra­
dores descontentes dos cat'acos.

Lyceu de FQtro
'Pera reitoria do Iyceu nacional

de Faro foi publicado um edital de
terminando o praso de admissão á
matrícula no mesmo estabelecimen­
to escolar e 'que será de IO a 25 do
corrente mez de setembro. poden.
do, só extraordinariamenre, ir até
5 de outubro, em caso de forca
maior legalmente comprovado.

•

A respecriva petição, feíta ao rei­
tor' em papel sellado da taxa de 100

réis e apresentada ao secretário do
lyceu; mencionará o nome, filiação,
naturalidade e residencia do candi
dato; indicará a residencia de seu

pai ou mãe, na falta d'aquelle, e,
na falta de ambos, o nome e resi
dencia do seu tutor ou da pessoa a

quem esteja entregue a sua educa­
ção; terá, devidamente collada e

inutilisada, a estampilha de propi­
na, que será da taxa de 4.t1l16S réis
por cada anno ou classe, que se

designará, e' da de 2.tP3g5 réis por
cada disciplina, que tambem se de­
signará com especificação da res­

pectiva classe e declaração da car­

reira a que o seu estudo se desti­
na ; e será instruida com os com­

petentes documentos, que são :

Para a matricula na I.
a classe e

para a primeira matrícula em qual­
quer disciplina: certidão de idade,
dernonstrativa de que o requerente
completará dez annos, pelo menos,
até ao primeiro dia util do mez de
outubro, ou certidão de idade, a­

companhada da competente aucto­

risação superior. se ella demonstrar
que os dez annos só se co.npletam
durante o anno lectivo-certidão
de approvação em gualquer dos e
xames: Ce instrucção primaria com.

plementar, de admissão aos Iyceu:",
Je instrucção primaria (I.a e 2.a
classe) das esco.las das provincias
ultramarinas, do 2.° grao de ensino
prim'Hio elementar e ainda certidão
do correlativo exame de admissão,
se, a primeIra matricula, por disci
pima. houver de rea!Jsar se depois
dl I.a classe.
Para a matricula na,2.a cl�sse:

certidão de maioria das notas que
deu ao requerente passagem pJra
t!sta classe, ou de approvação no

exame de admissão á mesma.
Para a matricula nas outras clas­

ses: certidão de approvação no e­
xame de passagem da classe res­

pectivamt:nte anterior, ou de dis­
pensa legal d'este exame" ou de
approvação no exame de admissão
á classe da matricula.
A assignatura dos termos far-se,

ha nos dias 28, 29 e 30 d'este mez,
e só, no caso de furça maior a CJue
se alludiu, até ao dia 7 de outubro.

it

Bernardo, eu tenho aqui nesta

terra que amo o que de melhor co­
nheci na vida:-as recordações da
minha infancia, as memorias da mi
nha felicidade que passou e a lern­

brança das minhas maiores sauda-
des que sempre vivem.

'

Vê tu se eu tenho razão para lhe

querer assim cómo todos os demais
SeUS filhos ••.
Desçamos, que ahi vem o castel­

Ião. Viu nos. Aquelle seu ar de
bondade e aquelle sorriso franco,
revelam o seu' coração de oiro do
melhor quilate,
Todos nós o amamos com en

ternecimento, Foi elle que fez tudo
isto: este bem estar que nosrodeia
e esta pazjern que vi vemos. O r,naior
affecto Sda sua alma tem sido o

engrandecimento da sua terra. Se
lhe offerecessem um throno lá fóra
em troca da dedicação dos seus

conrerraneos. elle desprezaria o

throno para ficar ao pé dos seus

patricios,
Uma vez, a devoção partidaria

levou o á adrninistração superior do
districto de Castello Branco. No
momento da partida um p0pular
disse lhe esta queixa rude mas sin
cera: que os seus patricios ficavam
'como o feijão Sflm empll.

'

Desde então 'elle não mais' aban,
donou a sua terra, satisfazendo ao

mes:no tempo ás necessidades dos
seus conterraneos e aos atr<!ctos de
seu coracão.
As luc'tas do 'fôrO, os combates

da imprensa e os cuidados da po
¡¡tica têm-lhe encanecido a fronte,
mas têm lhe remo'cado o coracão.'
Ditosas as tt!rra� que têm a'glo

ria de produzir filhos a:;sim.

*

Meu Bernardo: vae-se fazendo
noite e o arraial vae acéender.

I

Arranchemos co,!) essas mocas

que vão alegrar çqm as, sl}�!s gkr­
gantas a fe�ta de Nossa Senhora,
As creanças seguem sob as nossas

vistas carmhosas.
VIrás qu¿:deliciósas horas ao �en

tir comigo o estuante prazer dos
romeiro�.
flgueda, setembro de 1903.

,

RODRIGUES DAV1M

o meu' amor é barqueiro
pa�Ra I!. vtda a levar frete;
quando volta da viagem,
die-me adeus c'o seu collete.

O' madre-silva cheirosa,
e amargosa na raiz,
nãote gabes que me deixas
que eu fu i a que te não quiz.

Eu irei tambem ao arraial para
satisfazer .este rebanho de estrellas
que são o meu adorado encanto
n'este declinar da vida.
Irão todas-a Mimi. o Toné ca,

a Amelita, a Assumpção, o Bruno,
a Ema e a Il Ia. Imagina que chil
reads de vozes! Cada um me- con­

ta as suas traquinices mais recen­
tes. A Ilda, com os seus dois an­

nas, é um prodigio de desinvolvi­
mento e de graç I. VIm encontrá·la
a mais e todavia não hesitou em me

reconhecer: -Este é que é o !iiJutor
meu cunhado-foi o seu cumprimen­
IO ao atirar se me ao cólio. E tão
fámiliarisados ficámos, que já não
'a dlstingô no meu aft-ecto da� irmã­
siras mais' velhas. Foi a compensa­
ção que Deus me deixou ao levar
mt! a mais'formosa daquelle raricho
encantador .•.

Vê tu que amarga ironia. Para
enxugal'-me as lagrimas da maior
dôr, manj;:¡-me Deus os sorrisos de
um bando Je creanças angelicas!
Como se não fósse de inalteravel
'verdade o solatium est miseris de ve-
neranda memoria ..•
Mas, se ,me distraio levo todo o

me.u discur'soa falar·te das creanças,
a tI, que sendo o poeta de maior co­
ração do nosso' Algarve, és fàtal­
mentt o seu melhor e mais cari·
nhoso 'amigo.
Digamos, portanto, aos meus an­

ginhas que se aquietem um, pouco.
emguanto eu te mostro alguns pon·
tos m.iis formosos da minba. • pri­
meira terra.
Sóbe a . ssa torre que domin� o

p::lIaéete' do conselbeiro Alôábo de
MeJlo.
Nãó te acanhes, O castellão é

pessoa de fidalgas maneiras e de
amantissimo trato. A sua casa es­

tá sempre ab:!rta e franca para os

que a procuram. Os que alguma
vez foram seus proprios adversari
os, aqui têm achado o mais seguro
abrigo.
A Bellopheronte existiu apenas na

hiswria da Inglaterra.
Lança agora a tua vista de poe­

ta e deixa voar a tua alma de san­

to por toda essa extensão formo­
si¡;sima, e crearás o teu melhor e

mr-is afamado poema.
Isto dá uns tons dos serros da

PORTARIA OE LOUVOR
Coma um dos ultimos reflexos

da visita da esqudra ingleza á ba­
hia de Lagos publicou a folha of­
ficial de "sexta-feira ultima uma

portaria de louvor au pessoal dos
correios e telegraphes em serviço
nas estações de Lagos e POI timão
durante o tempo das manobras,
Só quem presenceou de perto a

accumulação de serviço postal e

telt'graphico que por· essa occasião
embaracou ' ambas" a,� estações e

poude a''dmirar o notavel desen, 01-
viment'). e acüvidade empregada
pira a s'Ja rapida execuçá0, p�de
ava!lar do merecime\lto e justiça
d essa portaria, publi..:ada nos .5,e-

guil'ltes termos:
, .

, ,Tend:i ch:!g1do ao conheclmen·
to de Sua Magestade El Rei a L)r­
ma porr¡ ue foram caba Imente de­

sempenhados na cidade de Lag')s
e em VI'1a Nova de Portimão os

serviços telegr�phicos e os postaes
durante as ultimas manobras das

e�squãdras inglezas: manja o mes­

mo Augusto Senhor, pela secreta­

ria de, Est?do:' dos. Negocios das
Obràs Publicas. 'Commercio e,Jn­
dustria, que sejam louvados:
L° O segundo official inspector

Francisco Antonio de Moraes, pelo
muito zelo, actividad<! e compe­
tencia com que i:1stallou, dirigiu e

fiscalizou tojos os serviçosn'aquella
cidade e bem assim pela coadju­
vaçã-ü que aos mesmos prestou;
2.° O chefe da estação de Lg·

gos, o 'primeiro aspirante FranCIS_:­
co de Paula Feiripa. e os asplranr
tes auxiliares Alberto Mario Ma­
deira de Oliveira e JLIlio Cesar
Castel·Branco Valarinho; o chefe
da estacão de Villa Nova de Por­
timão, � aspirante auxiliar João
Francisco Leotte, e o ajuda.lte
Jayme Dias Cordeiro; e os com·

missIonados, segundo aspirante
Frederico Guilherme de Ceia e os

aspirantes auxiliares Artbur João
Pires Ferreira e Llliz Ferreil'él, de
Lisboa. e o aspirante auxiliar An­
tonio Maria da Punficacão Cam­
pello de Andrade, de F�ro. pela
actividade, pericia e promptidão
com que desempenharam os ser­

viços a seu cargo.

Pouco a pouco Tavira tem visto
satisfeitas algumas das suas mais
ardentes aspirações. e certarpente
progrediria muito mais se aos ex-

'forços do nosso repres,entante jun­
to dos poderes publicos se alliasse
uma maior actividade e iniciatIva
da& corporações administrativas 10-
caes.

Como prova indestrutivel de que
ha nas altas congeminencias do
estado quem se interesse por Ta·
vira e estenda mesmo esse hIte·
·resse a toda a região do Algarve,
'est l a recente portaria do sr. mi­

miçistro das obras publicas, orde·
nando que se proceda immediat�­
mente ás necessarias expropriações
para a execução do projecto, já
approvado, do lant:o do cami­
nho de ferro entre a Fuzeta e Ta­
vira, mandando abrir concursos

para a execução rapida de"todos
-os trabalhos, incluindo a ponte
<f'esta cidade, e determinando que
se estabeleçam para todos elles
-os prasos mais curtos, pela neces­

saria urgencia na execução de to­

dos esses trabalhos.

QLler isto dizer gue dentro de
,muito pouco tempo vae Tavira go­
sar um dos mais importantes berre­
ficios que aspi�ava, e para cuja
.A:onclusã� contribUiu empenhada,
,mente, podemos affirmai o mais lI­
."ma va, o sr. dr. Matheus Teixei.
ra d'Azevedo, desde ha muitos an

.nos nosso representante nos altos
dominios da politica, onde exerce

mesmo um lagar dos mais conside,
rados, e que Lão perde a vez de
revellar a dedicação que lhe mere- Foi approvado o projecto d'uma
ce a cidade .sua constituinte. variante entre os perfis 315 e 372
Podiamos agora, juntamente Com do lanço da IInba farca da Fuzeta

a portaria sobre os caminhos

del
a esta cidaele, na extensão de

ferro, fallar de recentes despachos 1.234,'''79, sendo elevado? orça-
J

'

• • mento de to de o laneo da ¡mha en·
e (le primazias para a nossa clda-

t F� '1'
"

h
. .

re uzeta e ¡l VIra, com pre en-
de quemelhorcomprovanam o lOte- djda a ponte d'esta cidade aréis
cesse e dedicação ague a:ima allu- z35, 370.t1looo.

'

---

vhla Uttel'?l1ri;lI ,

-

A COllstante e Il1conimoda nor·

tada de ha dias, parecendo ser o

annuncio 0ffi�IOSO d I chegada"" do
Outono, dá-nos para pouco tempo
o apparecimento das"muitas novi­
dades litterarias que 'todos os an­

nos aguardam as primeiras !llom·

bras e as p;-imeiras chuvas para
virern pôr a nota alacre !las Vitri­
nes dos livreiros. Damos c:rn se­

guida uma pequena resenha das
obras preparadas e qLe se prepa
ram para esse fim. '

Para outubro annuncia se um
novo romànce de J ayme de Ma
galhães Lima, Na paz do Senhor,
já impresso e prompto na livraria
França Amado, de Coimbra, onde
tambem já começou a impressão

Lndowico de ¡Uenezes
FARO

Expiicações da La e 2,a classe do
CUI'Sp geral ¡JIlS lyceus. SCleucias ua­

luraes, curso cllmpleto.



o SUICIDA
Publicámos DO nosso uUimo numero

o sensacional arti�o de Raul Brandão
801lre ¡, duello, talvez um dos melhores

artigo� que sobre o assumpto so tenham

publicado ultimamento. Cabe agora a

Te� " Mayer Garção, auctor d'essa no­

tllvel chrenica que segue e que recortá­
mos d'um dos unimos numures do nos­

so m,uito illustrado confrade «O Jornal
d", Noite". E', a nosso vêr, o que me­

lhor e de' mais verdade se tem escripto
sobre suicidios, na nossa imprensa,

Confesso que me impressionou o

suicidio do mysterioso desconheci­
do que lia dias, depois de se' as­
sentar n'um banco do Terreiro do

Paço, entendeu ser. preferível não
sei levantar. d.allí para< continuar .a
angustiosa peregrrnaçâo no rnundo.
E .impressionou-me, não tanto pelo
sentimento, como pela reflexão. Im­
pressionou-me-x-c-eio fixar 'assim
bem o meu -caso.c--por se-destacar
da horrivel bsnalidade dosrsuicidi­
os. Sim, é um positivo' horror,­
este da morte que, embora frisan
do um drama, já não nos desperta
interesse, pois nem sacode os ner­

vos, nem agita a alma, tal é a de­
soladora monotonia' da sua serie,
que parece não admittir uma solu
ção de continuidade !
Não foi esse o caso do rapaz a

que alludo! A' torça de pretender
eximir se á indiscreta curiosidade
da qJultidãó, elle .conquisú>u com'a
simpllci<ilaJe, com à inflexibilidade
do'seu acto, um interesse cheio d,!

interrogaçã·) e anciedaj(". Quiz
morrer obscuramentê, ignorada ,

mente,-e e",ta granJe crueldade

�ue se chama o' publico sentiu se

revoltada e att6l.hiJa. Revoltada,
porque alguem qu'iz occultar a sua

dôr' ao seu e'piríto ancioso de sen

saçóes malsaim's; attrahidd, porq lIe
tal mysterio a excitou COlÍ1i) urn ca

pitulo de romanCe em que ficá pen
dente a acção de um imprevisto des­
fecho.-M IS, quer ant:: a sua revol

ta, quer ante o seu interesse, ale
vantou·se sempre a bocca gelida
que amortalh'ára o seu 'Segredo no

coração paralysado e frio.
•

li!

Pois querem que o diga? Applau­
do e curvo me ante a resolução fe·
roz d'esse suicida. Matando·se, elle
quiz morrer totalmente.
Que importa que um coração se

immobilise para se salvar das dô
res que o pungem, se um nome fi·
ca amda n'este mundo sujeito aos

commentario'! prudentes que urna

boa digestão facilita ou as vef>JO

nhosas dbcussóes que o aicool �c
cende nos cafés e nas tabernas?
E se fosse :;ó o nome! E' toja

uma viJa, os mais imimos, os mais
delicados sentimentos, as mais se­

cr\!tas angustias, as mais candidas
e ingenuas esperanças.-tudo posto
a nu, em não sel que ignobil tabla
do, para regalo de imbecis que se

apaixonam pelo espectaculo dos
grandes cataclysmos da alma!
Amaste, desgraçado, que pensas
conquistar a pacificação do tumulo
dd lila paixão sob algumas passa
das de terra misedcordiosa?
, Pois bem! l) teu amor, subtil
i�eallsmo que esvoa¡;ou como um

perfume por sobre a tua alma, se

rá discutido e apreciado por os que
nunca souberam o que amor seja,
e lhe reservam, como os parvos a

tudo aquillo que não percebem, a

vilissima lapidação dos seuo; mote

jos ou a monstruosa adulteração do
seu sentimento.
Suflo;:ou-te a indignação prov�­

niente de tanta baixeza ambiente?
Pois bem! Será essa baixeza que

te julgará, infligindo te, quem sabe,
o supremo flagicio da sua indulgen­
cia. Matou te o tedio q;,¡e tantas e­

nergids debella, ao sentirem-se im­

potentes para tornarem a vida sa·

dia e bella?
Pois bem! A tua morte, expIo

rada infamemente, irá ainda au­

gmentar, por fim, esse tediO que
faz anniquilar-se n\lm bocejo uma

consideravel parte da humaninade.
Foi, ernfim, uma apparente loucura
a tua morte?

POIS bem! Essa loucura que tu

quizeste impôr ao respeito e á ma­

goa, tingindo-a com o sangue das
tragedias, será revoltantemente ri­
dicularisada em blagues dos videiri·
nhos e estupidamente st'ntenciada
em lares burguezes por agiotas con­
decorados ..•

li!

.Não. O suiciQio não é morte, se­
não quando representa o anniquila-

mento. Cumpre que seja um com­

pleto .naufragio, que nenhum des­
troço, nenhuma épave, nenhum far­
rapo, sequer, reste da individuali
dade que se quiz evadir á engrena
gemdo mundo vivo. Pensou assim
o suicida do Terreiro do Paco-

, ,

esse rapaz de vinte annos q',e tão
obstinadamente pretendeu romper
t�dos os vi.n�u.los que o ligavam á
Vida. O suicidio deve ser essencial­
mente um acto de prerneditação.
S4 assim o conseguiremos attenuar,
-,;-?U, em certos casos,: jusnficar.'
Como movimento impulsivo. o seu

gesto pode ser bello, mas falta-lhe
'a solidez 'Cia logica. E' uma visão
que passa, não é uma resolucão
que fique. O mundo ;'intigo,' que
creou a doutrina. do's stoicos, sabía
morrer de caso pensado e morria
nobremente. Nas lucias historicas
que mais se approximarn' dos nost
sos dias, essa' nobreza não desap­
pareceu, se bem que a rigidez que
melhor a caracrerisava se (ôsse ner-.
dendo e substituindo pelas exalta­
ções revo.ucionarias. Mas o suici­
da ,era quasi sempre' o homem' de
alma forte. Os cobardes não se apu ..

nhalavam. FOI preciso que urn'gran
de vento de descrença ern qualquer
fé semeasse a anarchia moral nos

espíritos, para ql!e se v.sse esse

espectaculo da rilorte quotidiana"
sem grandeza, sem poesia, e sem

coragem, e COmJ t r tornando se

o apanagio das consciencias fracas
ou cri,minosas.

Entre tantos os que teem mor­

rido, ess,e rapaz affi�ura -se me pri
macialmente digno de viver. O
grande valor da vida consiste em

atirontar ,a morte, Julg:1 se ,que
ellt só apparece ao ,homem no dia
em que elle fatalmente tem de suc­

CUl11bir ao seu ataque, Que enga
no! Cada d!a," a cada hora, a cada
minuto, ella- nos espreita, ella nos

enlaça ... Estav�, alem, n'aquella
esquina; escapámos lhe, por um

passo; não. a re�plrámos, por um

acaso. Sabemo� que está junto de
nós. que nos persegue incess:mte­
mente: aquelle que cahiu, acolá,
recebeu o golpe que nos ia ferir.
Cerca-nos. E' formidavel, porque
é invisivel, e todavia nós luctamos
contra ella. E quantas vezes a ven­

cemos! Caua d!a dl nossa existen·
cia é uma batalha ganha. Agilida·
de, força, sciencia, fé, energia phy.
sica e energiamoral,-tudo e;nprega­
mos para a debdlar. Não será isto
aflrontal-a, com a intrepidez dos

heroes, isto é, com a consciencia
do acto que se pr atica e do perigo
que se corre?
O suicida de oLltro dia el1carou-a

com esta serenidade, não para a

lucta, que ainda tem os estimulos da
victoria, mas para se lhe entregar,
M,)rrer, sabendo se que se vae

morrer, equivale a morrer duas ve­

zes. Esse obscuro desconhecido pa
recia querer morrer cem! O minu,
cioso cuidado com que tratou de
fazer desapparecer todos os signaes
e indicios que o fizessem reconhe
cer, prova·o exuberantemente. Quiz
sahlr completamente do mundo,
quiz aniqUlllar-se. No drama que
o victimou não qui:t que ficasse se­

quer a recordação do seu nome.

Pois bem! Quando se quer rom

per absoltamente com a vida, não
se deverá morœr assim?

*

O suicidio impulsivo é uma lou-
cura ou uma extravagancia,-como
tantas outra que se commettem

durante a viJa, embora menos gra
'

ve,:. O suicidio reflectido é uma re

solução do homem. como qualquer
outra. 0 mundo não é uma peni­
tt:nciaria, ou. se assim se pretende
transformai-o, o homem possue o

sagrado e incoercivel direito de o

não tolerar. Mas, para que o faça,
com o respeito de nós todos. urge
que não avilte n'um lance de co

media o que é o mais tragico dos
Incidentes da vida. O dolofJSO

anonyma de quem estou fallando
soube sahir da scena do mundo. D,

que elle fl!z vem me a certeza de

que elle soube o que fez. Us mar

tyrologios da humanidade devem
conter bem poucos exemplo') typi.
cos como este. Elle teve tanto em

penha em fazer desapparecer o seu

nome: como em fazer parar o cora

ção. Pois para mim tem um nome,
que não temo confundr. E' '9 Sui-
cida.. l\IAYEl\ GARÇAO.

SEGUNDOS ASPIRAN TES Frederico Menezes
Por despacho de 20 de agosto

Foi ha pouco tempo despachado
findo foram prehenchidas as vagas para? logar de aspirante da Se­
de 2.OS .aspirantes de fazenda exis. cretans da Administracão do Hos,
tentes rias diversas escrevanias do pital de S. José e anexos, o nosso
paiz. Para os legares vagos nas

estimado amigo sr. Frederico Au­

escrevanias de fazenda do Algarve gusto Cortes Menezes, que muito
foram nomeados, respectivarnente, brevemente partirá de Albufeira
os srs. Francisco de Barros Mo. para Lisboa a tomar posse do 10-

raes" Alcoutim; Carlos Crato Si- gar.
mões Fogaça, Aljezur; João Jacin-

---.0_

tho das Dores, Castrornarirn: Ar- Continua a merecer a attencão

h G P bi do governo a barra commum 'de,'
,t. ur ?m�s- ,

'a_ o, Loulé; AIT�o. F
'

010 Marta Rebello Neves e Joaquim
aro e Olhão," em cujos estudos

Manuel das D ores, Olhão; Domin- a�dam desde �a rnezes oc�upadbs
gos, �!?rg� Judice da Costa, Silvesi::: a, guns con�ecldos e.ngenhelros. ,

José Silverio Capella Almodovar,' '. Agora fOI determlO�do pelo mi­

Ta vira; 'MilnJ,lel B:1ptista Calleca
' rustro das obras publicas que, se

Junior, Vilta do Bispo. Resta �ó proced� aos estud os do projecto 'e

'¡Jreencher uma vaga existente no
respectivo orçame n!o, para as dra­

concelho de Villa Nova de.dePor �agens,a �azer na �Ia de Faro, de

timão. ""iT i '

orma a por esta, c Idade e Olhão
'D'estes 9 conrêmplados, 4 eram

em comrnunicação como mar, peja
- Barra Nova.

praticantes da repartição de fazen-
da do coricelho-de Tavira,

:._\
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O rendimento da linha ferrea do
sul e, sueste, no periodo decorrido
desde I de janeiro a IO de agosto
docorrenteanno, foi de716.o92.J',tJOOO
reis ou seja majs 41 407.J',tJ21 I réis,
que em egual periodo do anno an­

terior.

Licen�as
Foram conc�didas as· seguintes:
Franciséo' dos fAnjos Marinho,

tenente coro[1el d'lOfanter¡'a 4, 30
dias; Joaquim M.dscarenha�. P..iche­
co, ..

0 substituto do juiz de dire.to.
30 dia�; Joaquim Candido Correia,
capitão d'infanteria 17.60 dias; Jo­
sé Nune:> de Faria, tenente de ,ín·
fanteria I';', 50 dias; Arn:aldo Me·
tello de Liz Teixeira. juiz de direi
to em Olhão, 30 dias; Jl)ão Diogo
Mascarenh'l.s Netto, recebedor do
concelho de Loulé, 30 días; dr. Jo·
sé Rodrigues dos Smt05, juiz de
Villa Rl!al de Santo Antonio, 60

dias; Joaquim Pedro da Silva Ne­
grão, tenente de infantería 17, 30
dias; Antonio Justino Rall1éJs, te,

nente do ;$ � batalhão de infantería II4, 55 dias; José' Marta MartIoho,
alferes.de infa�teria 4, 25 dias.

, J

-...-

Fvi' auctorisado a permutar o seu

logar com o sr. José Maximo de
Sousa, professor primario da esca·

la primaria da 'séde do concelho de
Si:ves, o sr. Luiz Antonio d'AI­
meida, professor primario da eseo

la de Estoy, concclho de Faro.

_"_

Imprensa

. L�CCIONACÁO
Fr.ancisco ,Gabriel, áugusto .da su.

va Mimoso abre as aulas da sua lec­
cionação 'particular tanto' para a L a

classe do curso geral dos íyceus,
co�o, para exames singulares, no dia
'f. d outubro; devendo effeotnar-ss
a respectiva matriculá até ao dia 25
.do corEeufe mez de. set�mbro.
---

I \ ..,'

NECROLOGIA
Fallece'am: em S. Braz d'Alpor

tel a sra D. Gert¡:udes Maria Fa­
cada, professora officiàl ainda sem
cadeira e cunhada, do sr. João dos
Santos' Parrek¡¡, d'esta cidade' em
Olhão a sr.a D. Maria da Co�cei
ção Pires dos Reis, esposa do sr..
José dos Reis e tia do ,sr. dr. José
Maria �e. Padua; .em Lagos o sr.
Jubo Vieira, carpInteiro.

--.--,-------------------

Estaes com o pen.
samento na crean­
cinhal )

LARGO DO CAMPO PEQUENO 62, PORTO,
:.¡U tU .M(wço ; \.luI.

Áttcsto que te::ho a I\consf.\Jhado
as minhas clilltC;:¡ a L�iUL3ÃO DE

SCOTT.
Coilll'ndo os ma.is Ií�ongejros resulta.dos,

no estRdo de gl'a\'idez é mn tonico poderoso
para as scnboras, quo quasi todas n'ost.e
cstado Goil'rem da anemia, e bem nSRirn
iodus a s cria Ilças am'micas, é Il'e8 tes CI!�CS

que a EMt"LSÃO DE SCOTT mostra a "\la

potencia, combatendo ellica.zmellte eltes
males.
E pOl' ser verdade e me �er pedido, passo

o pn.sent.e ccrtificlldo, que aIIsigno 80b
minha l'&sponsabilidade profissional.
J LAURA DE SOLJZA 1iORI';IRA,

Parteira. llpprova¿la plcll�mente pel:t
Escola. :hfediclI.-Cirm·gica do Porto.

.�.LS Mães. It de primoira
Üllportancia parR as mães de Portugal
o conhecerem aquelle preparado
('special que iiio ei:5sencialmente

appella a ellas na sua maternidade.
A carta de Madame Souza Moreira
veIn llH'¡.;¡nO ao ('MO. e Ge;:ovira de feliz
in"piJ'açJ.o as mães por toda a pnrte.
Neill que procunu�Bem em todo o

mundo pod iam encontrar confla

mel b 01' doqnell Em:;r.sloDE SCOT1"
o pri lll ... i "Ol'l'l'(llistit n in II' de Portullnl.

A Emulsão de Scott,
'm'fl-;¡;I irnita<,:ÕI'B e 8ubstit.uto". não.
['ndo ped\'Il(;élJte a EMULS.:¡'O Dl�

SC()'l'r tem-fie imitado. menOtl a :.'l1H

vil':lIcie curativa. Urn per<ef1dor
levanclo aseost"s urn flrande ba('n ¡ban
é a lllai'('a (la EMULSÃO DE SCOT'l'­

e.:riVi () j1·a.,Cf) Scutt cum o ¡re8c'.ldIJ?'
qualldo comprnl'lles-elle ¡.rar·¡¡_ll�e­
"osa curaqnH procuraes. A EMULS}.O
Dæ ROOTT é uma emulsão de olúo de

figado de bacalhau o mais puro, COil!

hypopliosphitOB de cal e soda ((1�

melhores reconstituintes conhecidat<
dOliI ossos, do sangue e dOB tecidOf;).
perfeitamente saborosa- ss creanças
tomam ..a com avidez -- de faci!

digestão, e ven,de-se em todas ah

pharmacias portnguezas, sem.pre em

fra8e0lil com envolucro côr de ealmão.

«O DIARIO»

Entrou no segundo anno de pu­
blicidade este n ISSO muito presa::io
collega da capital, incl.iscutivelmen­
te um dos jomaes que melhor sa

bem comprehendcr a sua missão e

se exforçam e aventuram para a

cumprir o mais completa e justa
mente passiveI. Um jornal não de­
ve servir só para noticiar, mais ou

menos peÍ'menori�adamenc., os a­

contecimentos e sim para educar e
tirar de todos esses acontecimentos

que noticia um exemplo e u na lie·

ção que sirva e aproveite ao publi­
co que o lê, O�a O Diario é dos

jornaes de larga informaç.ão Uln dos

que melhor aUla ao registro d.ls oe·
correllcias publicas esse principio
educativo e por isso mesmo um

dos que merece mais justamente o

applduso e inát·amento de todos
nós. Mas OUlras razões ha ainda

para que O Diana mereça o vehe­
mente applauso do publiCO e dJS

collegas: o arrojo e a tenacidade
da lucta. a honesta camaradagem
e a preoccupação constante de sa­

tisfazer ás exigencias do publico,
esse publico leJôr que os redlcto
res do Diario. antigos do Seculo,
desde ha muito conhecem e com

prehendem.·
Não conhecemos muito de perto

o meio jornalistico de Lisboa, mas
suppomos não ser precisa essa inti­
midade para se dizer que este an ..

110 de existencia dt! O Diario repre·
senta um grande exf.)rço e uma

grande vontade de vencer.

D'ahi a satisfação sincera com

que cump:-imentamos o nosso col­

lega pelo seu 1.0 anniversaria, de­

sej ..lOdu·lhe as prosperidades que
merece.

��.

p cJIEFtALDO' MUNDANO
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Está cm Armacão de Pera (J sr. Manu"l Jos-

quim &Iestl'e.
-

Está na praia da Rocha o sr, cOlisttiheiro Lui.'·
Bivar.

*-
Está em Villa Real de Santo Antoni& e sr ...

Marinbo Leiria.

,.(
.t Regressou de Lisboa a Olhão o SI'. Lourenç�
do O' da Silva.

Está na Figueira da Foz o sr. dr, Arnallb
Metello Liz' Teixeirà, juiz de direitó' em Olbão.

" :IJ,'

:k

Regreeseu de L isboa Faro o sr, Jayme Bar­
rot

*

Regressou da Figueira da Foz á sua quinta 00.

Vidal(o em Villa Beal de Traz os MonIes, o nos-

so collega 'Alberto Cosía. c

*

Depois d'uma excursão por Lisboa, Coimbra.
Figueira da Foz, Bu-saco e A vellar, regressou
nte-hontem a Tavira, acompanhado de sua es­

'posa e filha, o sr. Joaquim Fernandes d'Avellar.

,x
Devia ter cbegado á praia da Rocba, onda

tenciona passar a tJruporada no «chalet Julia",'
a 81'. D. Eulalil\ Fonseca.

Encontra-se em ,Estoy o sr. João Ig��cio Ta­

vares, 2 • oficial da camllra dos deputados.
*-

Encontra-se a mu�anca d'are8 em' S.ll.ra� d'AI·

POF!.I o sr., José dos Reis Silva, commercillnta
em Olhão.

:k

No seu cabique'« "ovo Tbereza" partiu nil se­

gund¡¡-feira para Larache a Gibraltar o sr. Fran­
cisco Antonio das Cbagas Franco.

*-

Encontram-se a banhos na praia de Monte­
Gordo os srs. Luiz Bramil.o Co elho e filbas, do.

E�uarrto Nunes d'Oliveira II fllmilia, José Anto­

nio Gomes e familia e D. Francisca Celorico Cor­
deiro e netas.

Pariiu de Far� para Gouveia. onde tenciona

p�ssar alguns dias, o sr. D, Antonio Mendes
Bello.

:k

Acompanbado de sua espo�a eslá na praia
da Rocba o sr. conselbeiro Luiz Bivar.

Regres�ou das Felgueiras a Faro, acompanha­
do de sua filba o sr ].\Ianoel Joaquim Ferreira

d'Almeida.

:k

Partiu de Olbão para Davos Platz (Suissa).
o 8r. João Augusto Pereiza da Fonseca, ha pouc�
regressado de Africa.

Está em Agueda o sr. dr. Rodrigues Davim;
notario publico em Faro.

Parte brcvel,llente para o estrangeiro, d'ondO}

regressará em Outubro o sr. Frederico Ramires.

;(

�companhado de sua esposa e filbo chegou no

dia 4 a Villa Real de Santo Autonio o sr. Al­

berto Campeilo.

Eslá gosando em Villa Real de Santo Anton�
a presente temporada de ferias o sr. Manoel Joa­

quiol Crespo Junior.

Cbegaram a Albufeira os srs. Seraphim do.

Santos e Antonio Negrão.
�

Regressou do AI¡!arve a Lisboa e parte brev6-

menle para a sua quinta de Crestes em Bnrcel­

los o sr. conselbeiro Mallalbães Barros II familiae.

="
Enconlra-se já em Tavira o sr. Alexandre

JClsé de Carvalho, rev. capellllO de infanteria t.

*

Partiu na segunda feira para Lisboa, onde terã
curta demora, o sr. João Estevão Aguas, tenentlt

ajudante de infanteria i.

�
l\�(lressoÍl a L isboa na segunda feira o sr.

Jose João de MeDdon�a Arez.

*-
Estpve em Tavira na semana passada o tenen­

te sr. Costa Gomes.

X

Retiraram de Faro para Lisboa o capitão da

cavHllaria, sr. Rodrigo de Aboim Ascensão e cs­

posa.
X

Acompanhado de sua esposa e m!te encontra-

se em Faro o sr José Nunes de Faria, tenente <

de infanteria em Beja.
*-

Acompanhado de sua esposa rp.tirou hellt6m ..

para Faro o sr. João Rodrigues Aragão.
*-

Acompanhados de suas esposa andala em di­

gressão pela França. Auslria, Holluudla e Ingla­
terra, os tirs, .João de l!lello Pereira de Vascon­

cellos, d�Jlutado pelo AI�arve e e.&bl filbo Joñ...
Judice de Vasconcellos, ajudante d{) ministro dQ..
marinha.

*-

Acompanhado de sua esposa está em Monte­
Gordo o sr. José Maria Mart�hbo, alfervs d'inf<tn­
teria j.

*-

Acompanhada de sua. mãe, sr.' D. Maria Lui­
za Teixei,'" d'Azevedo e de seus irmãos Alfr�do,
Maria !zabel Il Fel'tl:ando, cbijgou bontem a esta.
cidade o Sr. dr. José Francisco TOIxeira d'Aze­
vedo.



Parlin de Albufeira para Lisboa o sr. Eduardo
!rtbur Franco de Caslro.

*.

Regremlu a Olhão o sr, dr, João Lucio

�'I!
.

r-

'CII'S'� por estes dias a Ta�ira o sr. dr. Matheus
"eixMrll d'Azevedo.

:k.

V\mos esta semana em Tavira o sr. Filippo
.4la'iJio, quintunista de medicina,

:k

Está em Tavira o sr. José Correia Neves.

:k

Assistencia elegante na praia de Albufeira:
�ommendador Carnlbo e Iarnilia, José Lucio da

¡ Fonseca e esposa, D. ftlilria da Fonseca Aresta
'lIranco D. Alice da Cunba Soares, Joaquim ft{a­
<Iluel Farello, D. DIaria Luisa Ramos Callapez

""(:om SUIIS filbas e sobrinhas. dr Henrique Leotte
06 espOSI1, D, ftlaria Lucia Mendonça Costa e filhas,

.

)lasilio Grade Callado e espesa, Antonio Placido
.

-, de Ca rvalho com sua esposa il irmã, José Tei­
" .

xeira e familia, David Teixeira, Joaquim Faria
Aboim e familia, Jacinthe Neves e familia, I\la-
noel Baptista Sollrinbo e familia, Marcos A, da
Silva Bentes e familia, D. Angelica Rosa e filbos,

.

João Díouo Mascarenhas Netto e Iamilia, D. Ma­
Tia Isabel Pacbeco Snares, Antonio Cabrita Go-
...."es e esposa, D. Maria da Gloria Guerreiro,
Uaymundo Bettencourt Rodrig'les e esposa, dr,
"Iexia de Alaltos e familia, Viriato Guerreiro,
Jesé Judice dIIS Santos Junior, Alvaro Judice,
Antonio A. Pereira de Paiva e familia, Antonio'
Martins Negnl0 e familia, Antonio Tavares Leot-

"1&6 e esposa.

Regressou de Lisboa a Castromarim o sr. João
. Calorico Drago Madeira, presidente da camura

d.'aquelle concelho,

Está na Villa do Bispo o sr. Antonio Joaquim
Correia Viegas, major d'infanteria 4.

:k.

Acompanhado de sua esposa chegou de Lisboa
a Faro o sr. Francisco Eduardo Medina, ama­

nuense da ri,' repartição da direcção geral de
eoatahilidade publica.

Está no Gerez o sr. Julio Brandão.

-](

Encontra-se n'esta cillade, o sr, Alfredo da

Conceição Pires PadiDha

-](

Regressou dos Cucos a Olhão o sr. L¡,urenço
Ilartins Baptista.

Deve chegar ainda esta semana a Tavira, on­

-de tencioun permanecer por alguns dias, o sr,

lIeleciano Jose Alves, de Olhão,

Acompanhado de sua espolia e filba regressou
tla terea·feira Il esta cidade o SI'. J(>aquim Ale­
xandre 'da Fons�ca Neves,

Pescarias
Chegou, emfim. a preoccupar to

.da a imprensa de Lisboa esta de­
batida questâo dos encurtamentos
<Ias armações de sardinhas que a

<elebre portaria de IO dt: julho pro·
vocou irritantemente. E Com pra-
.:Ler registamos que apenas o Popu­
J.ar se encontrou na defeza d'esse
flatave! documento da politica de
compadrio com que o sr. Gorjão
maculou, cremos que não muito
conscientemente, a areola de pro
Il dade politica que tinha para o seu

nome. Muitos ¡ornaes, entre elles
As Novidades i: O Dia deixaram de
apreciar a questão no lado e!'pecial
em que se encontrava e doutri­
naram sobre o modo geral porque
devem ser concedidos todos os lo·
caes de armações, opinando pela
arrema tacão.
lim ouitó jornal, A Tarde, enten

deu levar a questão para o lado
burlesco e começou a publicar u
mas representações de diversas lo
calidades do Algarve, que, franca­
mente, tinham melhor cabida n'um
'Jlumero carnavalesco. Avaliamos
essas representações pelas duas que
fá vieram publicadas dos maritimos
d'esta cidade.
Publicamol-as a diante para que

o publico veja o pouco escrupulo
de consciencia com que se assigna
'1llm documento e a leviandade com
••que se mente a el rei e a um minis.
'

...tro. A primeira representação vem
. .assiguada por tres membros da di
-{ecção do Compromisso Mari! imo
."resta cidade. Pois foram mesmo
..e£ses tres membros que enviaram
..a ,�:l-rei o seguinte telegram rna de
:-tIIId®trina deametralmeme opposta:

Senkor!

A Direcção do Compromisso Mari­
�imo 'favirense, associando-se á Di·
�ecção do Compromisso Mariliruo de
4()lbão, lir.ha justa a sua petição, e .so­
Jicita tie Vossa Magestade a Graça de
�landar suspender a exeeução da por­
'ICaria de U} de julho findo, alé que
:tlejam f�itas por technicos e praticos
.(lS devidoi estmJos lia Costa dn Al­
(iarve para as eOficessões, II que a

I¡¡esma porlaria alinde.

Provaremos isto. se alguem nos

refutar a asserção.
Refere se a mesma representação

a membros da Junta Local da Li­
ga Naval em Tavira. Devemos de­
clarar que apenas um membro da
Junta local a assignou.
A referida Junta Local reuniu-se

para tratar do assumpto e resolveu
por UNANIMIDADE repreoentar
contra a portaria de IO de julho.
Sobre os membros da classe ma­

ritima o publico pode apreciar de
entre essa alluvião de phylarmcni­
cos. sapateiros, albardeiros, sachris
tães, guardas reformados e buro
eraras, os p(lUCOS, pouquíssimos
que realmenre podern estar ligados á
classe maritima
Emfim, o publico d'esta cidade,

que bem conhece os signatarios,
terá occasião de apreciar bem de

perto o que ha de serio n'essa re-

presentação.
.

Claro está que entre tantos SI·

gnatarios, alguns ha de regular po
srcão e outros marítimos e socios
dó Compromisso Maritimo, mas

esses, rarissimos, não podem ser

confundidos com a leva geral que
assignou a represcntação, desco­
nhecendo o assumpto.

Senhor:

Os abaixo assignados, membros
da direcção do Ccmprumrsso Mariti-

010, da junta local da Liga Naval e

da classe maritima, dII Tavira, cons­
cios, pelo conhecimento que teem
das costas do Algarve. de que a Por
taria de -tO de julho ultimo, em nada

pode affeciar nem a economia pisca
ioria da provincia, nem os interes
resses dos que já possuem armações
proximas dos locaes agora concedI­
dos. como se le.m querido fazer acre
ditar; e pelo contrario, só deve Ira,

zer beneficios á classe marilima, pela
maior facilidade lia collocação dos
seus membros; ás indllstrias, pelo
maIOr de desenvolvimento que neces

sariamente lhe ha de pmporci"nar,
e ao paiz, pelo, pelo aproveitamento
de mais uns tantos metros de IDaI'.
O que sem duvida l'elJresenta um

importante elemento de riqueza lia

donal, vem perante Vossa Magesta­
de prestar a sua plena adhesão á
doutrina consignada ua reftJrida Por­
taria, e collocar·se ao ladf1"do sellhor
,��illistl'O da �1arinha, que assim hou·
ve por bem cnmprehpndel o

Ueus guarde os preciosos de Vossa
MagtlSlatJe.
Tavira, 2ã d'agosto de 1903.

tnsos perante V. Ex." manifestar o
seu maior reconhecimento.
Tavira, 30 de julho de 1903.

Joaquim Antouio C. Pires, Joaquim
do Carmo Palma, Jordão J Camacho,
Antonio J. Vaz, Francisco Franco,
Augusto Antonio de Brito, José Ma­
deita, Anreliano José GOIIÇ .lves, An
umio J. Guerreiro, Aureliano José
Gonçalves Junior, Pedro Vicente.
João A. Marçal, José do Naseimenro
Picanço, Romeu Livramento, 'José dos
Sant is Real, Silverio do Carmo Ca
pella, João Vicente, João Antonio dH
Brito, Francisco Correia, Francisco
Gomes, Manuel dos Santos, J. Ma­
nuel Affousn, Antonio do Carmo Ca­
roebo, João Peres, Jflsé Francisco da
Encarução, Manoel Domingos, Joa
quím José Rodrigues, Justo Ribeiro,
Malluel Baptista C. Juulor, Manuel
Baptista C. Fonseca, Firmino Anto­
nio Baptista Cabeça, Frederico Milho·
mens, José Gonçatves Palmeira Se
Dio!', Joaquim Patrocinio, José Gon­
ça Ives Palmeira Junior, Joao d' As·

sumpção, Autento Augusto da Silva
Martins, João' José AffllllSO, Antuuio
Manuel Lopes, João Hygino Franca,
Sehastião Arthur Saut'Anna, �ianoel
dos Santos Silva, Alfredo Augusto
Lopes, João Viegas dos Santos, Jna­

quim José do Mauo, Alfredu G·,mes
Corrêa, Pedro Alltonio Alexandrinu
de Oliveira. Hermenegildo Pacheco
Parra, Manuel Luiz Marques, Anto­
nIO do Carmo, João José Pires, José
Antonio do Carmo, Malluel Lopes,
José Joaquim Martius, Joaquim Ca

mizeiro, José Vi,�gas Mansinho, Firmi­
uo Oiniz, João AI'l[onio Mansillhu,
João José Baptista Gomes, José Joa­

quim de Sant'ánna Cruz, André Ro
I

meiro. Mauuel Gr�g(}ri(l, José Gomes
Cabrinha. José Peres, José Anlollio
de "'igueiredo. Malluel Antonio Pires,
José Munteiro Junior, Manoel Gonç(:\l­
ves Palmeira, José Iguacio das Dores,
José Joaquim de S,mt'Anila, Francis­
co Antonio H. Trigueiros, João Fer­
u3[)(les Cmz, Joaql1im Pedro Haymun
do, Joãl) Cerveira, JtlaqHim Viegas
Soal'es, José dos Santos Luz, Aman­
dio Pires Fonseca.

--��..�

Temos á nossa vista as condições
cm que a camara de Faro tomou o

formcimento da luz electrica para
a illuminação ?ublJca e particular.
A camara de Faro garante ao

concessionario o consumo minimo
de 1.50 lampada .. de-incandescencia
do poder Illuminante de, 16 'vellas
cada uma ao preço de 7:tt>8oo réis
annuaes c:ada lampada e seis arcos

vo'taires da força de 300 vellas ao

preço de 25;Jti2C10 cada, total réis
2.IOl;;ttJ200.
As lampadas funccionarão todas

as noites desde meia hora depois
d.o por do sol até meia hora ante"

d'e,te nascer. Os arcos voltaires.
funccionarão nos mezes de outubró
a março desde o por do sol até á
meia n'lire, fóra d'este tempu só
em caso di! festejos e reqUIsitado
com 24 horas de ant�cedencia.
Quando o numero de lampadas

e arcos voltaires for superior'a 300
o concesslonario fará IO Ojo de des,
conto na totalidade do preço o que
dá uma despeza de 2.20o;Jtiooo rs.

A proposito (t'este contracto da
mos uma no"ídade ao nosso publi·
co: A ca'1lara de Tavira tem illu­
minação quando não ha lua offi.;i
alj e quando a ha é nos candieiros
que o publico conhece e ga:sta réis
7:¡J!oOO por cada candlelro ou seja
menos 800 réls do que um bico e

lectrico do poder illuminante de 16
velas.
A verba orçada para a despeza

de illuminaçã,) é de I.I68:tt>ooo e

podemos garan tir que se não dcsvLl
d'esta verba quantIa alguma e. do
contrario não dá, sendo preciso re

correr a outras receitas. A cidade
tem 170 candidros façam a con­
ta e vejam S� é verdade o que di·
zemos.

---

seada em factos e na responsabi­
lidade exclusiva da presidencia,
sob o aspecto legal e juridico, co­
meçando a refutação com �e�o-
,ques de mau gosto e com Jurl�-

.

. prudencia de re�alh?s e falsas CI-

12 houve theatro tacões de textos, sémí-emerrado na

de amadores de cadeira da presidencia sem uma só

vez olhar direito para os especta­
dores que boqurabertos e p�sma#
dos estavam com tanta illegalidade
e tanta barbaridade sob o ponto
de vista do direito em geral e de

ádministração municipal em espe-.
cial.

.

A seguir toma a palavra o di­

gno vereador João Medeiros que
enceta denodamente a defeza dos
actos do secretário allegando e pro­
vando que não havia irregularida­
des nos actos d'esse fonccionario
e a havel-as, que não ha.,. são elles
da exclusiva responsabilidade de
toda a camara e em especial do
presidente d'ella, gastand? pe�to
de urna hora no seu energice dis­
curso.

Terminando elle, o sr. vice-pre­
sidente pergunta á camara se se

dava por satisfeitacom as respos­
tas do secretario Palma respon
dendo os vereadores João Medei­
ros e Antonio Gil Madeira affirma­
tivamente e negativamente os ve­

readores Malaquias Domingues e

José Joaquim Capa.
Era, porém, necessario levar

mais longe a violencia da suspen­
são motivada e ordenada pela scena

de ha dias entre os srs. Ramires e

Palma, facto de caracte!" p:_ssoal
motivado por uma precepitaçao do

primeiro. E fez se a violencia, ten­
do tres votos a fa vor da demissão,
votos exactamente-extranha coin­
cidencia! -d'aquelles que ha pou­
co tempo pa'lsaram a favor do se­

cretario um attestado de ser zelozo
e activo empregado municipal.'

A.

A P'R O V I N C I A

Augusto Antonio de Brito, Fran­
dsco de Chagas Ferreira, José Joa­
quim Peres, Francisco Frallco, Theo·
loniu Pires Frallco. AmandlO Pires
Frauco, FI'allcis¡'o Pires, J"aquilll dII
Carmo Palma, Edllardo Felix Frauw,
Autunio José Vaz, J()aquim AntoJ,i
Cordeiro PireR, João de Abreu da
FOllseca, João Rodrigues CUllha, J'lsé
Augusto da COllceição Matlos, Anto
Ilio da Cruz Balte, André Correia da
Conceição, Luiz Fredt'rico Callsado,
Bernal'dino Pires Frallco, Alfre.10 Au
gusto Lopes, JURé dos Salltos Real.
Eduardo Ferllalldes Pires, Emilio
José Gonçalves, Pedro Vicente, "'rall
cisco Trindade, João Rodrigues Cu
Ilha, João Antonio Marçal, Antoniú
Luiz Pereirá, José do Nascimento Pi
caliço, Joaqui1o Augusto Cuco, João
Pedrll das Oudas, Pedro José Villa
Lobüs d'Arnedo, Francisco Gomes,
.J ,ão Antonio de Brito, Alltonio de
Jesus Pires, Joaquim Ferreira, Ru
mãu do Livramento, Antonio La¡iis·
lau, Victor Rlldrigues COSIa, Antonio
Carmo Carocho, Silverio do Carmo
Capella, Joaquim José de Matlos, José
Antonio Almodovar,

lIl.mo e Ex.mo Sr. Conselheiro Mi
nistro dos Negocios da Marinha e
Ultramar.

O Diario do Governo de ,13 do cor­

rente publicou, uma portaria de to
tambem do corrente que permitte o

lançamento de arm¡lções de copo á
valenciana para a pesca de sardinha
em locaes inltWlllediarios ás existen
les na costa do Algarve.

.

E' indlscutivel o grande melhora­
melllo que uma Lão uti! medida traz
para os povos do A.lgarve, dbsellvol.
vendo a induslria da pesca. que cons­

t;tD� a sua principal riqueza,'
Os abailo assigllados compenetra­

dos de que só a V. Ex. a se deve esse

grande IDfflhoraweoio veem respei-

CARNES

A noticia com este titulo publi
cada em o nosso ultimo numero e

escripta por um dos nossos redac·
tores é, de uma opinião diametral·
mente opposta á que o proprietario
d'este jornal suslentou por varias
vezes no antigo Jornal de Ànuuncios.
Cada um tem a sua oppinião •

Nós continuamos opt�mdo pelas car­
nes arrematadas.

-----,-------

Álbafelra
;No sabbado

por um grupo
Faro.

- No domingo de tarde .a praia
offerecia um aspecto agradavel
pela grande concorrencia de se­

nhoras com as mais vistosas toilet­
(ps de côres variegadas. N'uma lan­
cha reuniu-se um grupo de rapa·
zes da philarmonica Albu{ei1ellse que
nos deliciou com alguns trechos
de musica do seu vasto e variado

reportorio, o que muito agradou.
Na noite esteve bastante animado
o salão do Grem¡'1) AlbufeirellslJ. dan­
cando se com muito enthusiasmo.
,

-No proximo domingo rea isa
se corn grande pompa a festivida
de do martyr S. Sebastião,

Castro Marim
Foi promovido á 2.a classe. com

direito aos vencimentos de profes­
sor de ensino complernentar, o pro­
fessor da escola primaria d'esta vil

la, sr. Domingos Antonio Rosa,

Faro
Foi nomeado amanuense da di­

recção geral de saude e beneficen­
cia em Lisboa o sr. José Maria Ro

drigues Garrana,
.

-A sr. D. Maria Amelia Arroio
Garcia, legataria do mallogrado
conselhei-ro José Bento Ferreira de
Almeida, commemorou no dia 4 do
corrente mez o 1.0 anniversario da
morte d'esse b-ioso officialde ma

rinha, enviando ao sr. commenda­
dor Ferreira Netto a quantid de
50:000 réis, para ser distribuida em

e$molas de 2:00U réis pelos pobres
d'esta cidade.
Na fachada do edificio onde nas­

ceu o sr. conselheiro Ferreira de
Almeida vae brevemente ser collo·
cado um medalhão em marmore

com o busto do nosso mallogrado
e 'saudoso patricio, tendo sido o de
seilho executado pelo sr. Adolf
Hausmann, professor da escola in·
dustrial Pedro Nunes.

.

-Foi concedida dispensa de e­

dade legal para a matricula no ly­
ceu de Faro ao alumno Amonio
Esquivel •

Silves
Fez. demicgo, ] 3 do corrente,

86 annos d'edade a lir.a D. Maria
Macarenhas, mãe do sr. general FI­
gueiredo.
A veneranda anciã foi n'esse

dia muito cum?rimentada, e quasi
todos os SeUS filhos e netos vieram

a Silves fe,tejar o seu anniversa

rio, que estimamos se repita por
mais tempo.

-- Tivemos o gosto de vêr em

Silves o sr. dr. ·Teixeira Gomes,
secretario do Real Hospital de S.
Jo',é.

-Chegou de saude a Schaltz­
halp, (Suis�a) o sr. Antonio Cal
das, encontrando sua fami ia quasi
restabelecida, o que estimamos.

Villa Real

Assistimos a uma sessão da
camara municipal d'esta villa, p .ra

a qua, francamente não estavamos

preparados e na gua! vimos de leve
tratados assumptos que pela sua

importancia e alcance o não de­
viam ser como o foram. Queremos
referir nos á sessão em que foi de
mmido arbritariamente o digno
secretario da referida camara, o sr.

.JoaqUlm Celorica Paima .

Aberta a se:isão foi hdo um ri·
diculo questionaria feito¡ ao ex·se­

cretario, e por este respondIdo,
durante a leitura do qual o secre·

tario interino pediu desalmadamen·
te copinhos d'agua para molhar a

palavra, que se recusava a mani­
festar, em vista do prolongadissi.
mo comico recreatIvo questionario
o qual, com mão de mestre, vinha
sabiamente rebatido. Finda a lei­
tura do questlonario e respostas,
exgotado o ultimo copinho d'agua
da serie dos que o interino ingeriu,
completamente estafado, começou
o sr. vice-presidente com aquella
imparcialidade propria dos esplri­
tos cultos e dos presidentes, a re­

futar as respostas dadas ao ques
tionario, adulterando toda essa

bem elaborada defeza, defeza ba-

D, Maria Pinto Figueirinhas

CONTOS DAS CRE�NÇAS
Preeo: 300 reis: Livl'3ria Figneil'Í­

nhas, rua das Oliveiras, 7�-Pol·to

TAVIRA
Foram admittidos socios do Man­

te·pio Official os srs. Antonino Ro­
sa e João Sebastião Ramos, alfe­
res do corpo da administração mi ..
litar.
-Foi mandado submetter a exa·

me para o posto immediato, para
ir servir no di,tricto autonClO1O de
Timor, o 2.° sargento de infanteria
5. sr. G<!rmano Alfarra Cruz.
-Vae ser presente á junta hos­

pitalar de inspecção a seu pedido"
o sr. Vasco Pdeira de Campos.
major da admini�tração militar.
-Foi nomeado vIce-consul de

Hespanha n'esta cidade, log�r de

que tomou posse na sexta fel"a, o·

sr. D. Manuel Solesio Prol1stroller.
-A' bora do nosso jornal entrar

na machina 'ensaiam-se no Club de
Tavira, alguns rapazes da nos<¡a

sociedade elegante para um saráu­
concerto.

Approvamos a ideia.

vê.· na quarta pagina o

.·egisto de publlcaeões

Acha-se já install ada a commls­

são delegada do conselho dos me­

lhoramentos sanitariOS do districto
de Faro.

Ricardo de Sá

TRATADO DE CONTABILIDADE
. Pilblicação ás cadernetas semiltJaes

'de ,It) pago a 70 réis. A E/fi/ora, lar­
go ÔO COlide Barão�O'::_Lisbo�_._
,rendem-se as seguiutes pro­

priedades: Um prellio de c�sas a!tas
siluado lia ma das Capachelras d es­

la cidade; uma horta tia ribeira de
Beliche denomillada «Cei-cado» situa­
da no concelho de Ca�tro Marim e

as eourellas seguintes: Da Berdade,
do Postaueirú, 113 Varr.ea das Almas,
cêrca de Santa Barbara no Azinhal
e nmas casas na praia de Monte­
Gordo. Traia se com José Palcão

Berredo, em Tavira. (6t98)

•.agar e barrl•. Vende-se. Tra
II·se 0'e811 redacção.
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t 1.

professor partlclilar. Lec- Blcyclettc. Vende senma nova, VIVEIRO Df VINHA AMERICANAj''EG'ISTO DE PUBLICAÇÕB'S dona instrucção primaria, diurna e tem roda .Jivre, travão automatíco,
,

,

.

II,
'

nocturuameuta. bnsina grande, lanterna acétyléue e DA

O :lns,li!uto, "

Rua dos CíTgaAllvosIRIIA'
o L rodas todas nicheladas, Quem pre-

Escola P'f'On 'SI'OU'al Agrl'col(6239-\ tender dirija se a esta redacção. , •

aEncontre-se publlçado o n.O 9. correspondente J
(,2�27)

.

\'
a setembro, d'esta revista scientiâca e Iitteraria,

' J

orltllo do «Institute de Coimbra». Traz a séguin- Ca�a. Velld,e,se a que pertenceu á
d

.

� Fte summarin: Discurso proferi,io no jubileu do fallecida D. Alina Arez, situada na Veo. em-se duas courellas, �e l.', e ar'odr. João Jaci�tbo, B?rl�ardioo .&lacbarlo;. HistOI'�1l rua da Correduura, que consta de 4: fazenda juntas IIU separadas no sHIO

I
.

, .

da Benefleeneia Publica emf/Portugal, VIctor RI- 'Q Il
'

, .

I da Foz Trata-se com Manoel dIIS
hei . Direit C" dos E"tr

.

es A'madeu i armazens .. c;lva anças, IlIIHlta com
S
",' ,

RL�VINL' f SE
'

..

erro; Irei os IVIS
I

s angeiros, z- '. :'1,.. antos Parreira em Tavira (691 i) P �

¡�.
�1 os srs. vltlc,ultores do

Silv� Silva d'Albuquerque; A noção de persona- !J0ÇO; '. t compartimentos no prlmel- ,. ' ... AI" d d
-

"

d
lidade f�ridica eonsideraoa eomo ¡:randezn abstra- ro andar 'agua furtada e varanda.

.

,J' "gar.Vfl.
e que, esejan I) bar-

eta variavel! Alfredo, Pmto.ds Cruz Rocha Pei- Também 'S� ve'orte I,oda' a mob lia '( ue I ¡tIacbina d� costlll'a, Venne- bado.s an�el'lc.�I.)os para, plantar no

xoto; lnvestigações histpricas sobre as obras de '

íi
'

I
t 'b,t I se lima. em mnun bom estado, mar proxnno mverno deverão fazer as

P N, R' d 1 b ; At' d ' ."
.

- °uarnece a I Ita casa e a gUlls o Jec- I S·
l , , I . ". _ ,.

edro unes, o o p o,
,

r es ln usinaes e ln I'>

I
ca « Iuger». QHem pretender pode, suas r-qmstçoes a esta ES1:ola até

dustnas portuguee-s (o Vidro e o papel), Songa t-s de lavoura, ,

d'
. ,

t h' o l' 30 d
.

d
Vitl'rho; Os Kadambas, J B. Am.ncio Gracias; Trata-se com Antonio da Costa Ray

ra mgir-se ,a es a t,rpogl'ap ra, a (Ia o proxuno mez ,e setem-

As �l'n'¡8s '?O dr. F.austo e o F"usto.portuguez, I mil lido' que habita ° mesmo predio: (6f94.J bro. Na ,?e�ma �,sco�a verbalme�te
Damel Rodrigues, COIsas Velhas, Tavares Proen- ('693")' c (IU por ascripto se dão todas as 1Il-

�a; Livro das Obediencras dos C¡-eraes" ... It llaga de sabu�ueh·o. De dicações sobre as melhores castas a
I primeira qnatidade, proveniente da adaptar a cada terrent) .

•-ro,p.'ledade, Arrencfa-se par Reg a provi cia d D V d •
, fi,. II I 'o ouro. 'ell e ,O Direcmr,2 annos, a começar em outubrp pro- Rlldrigo Gago da Graça, rila do Aleæandré de Souza de Figueiredr¡ e

ximo, 11111 predio rustico. 'IO sil io do Mall Foro. - T,'avlra. (6230) Mello..
.

(622iJ)Pero-Gil, Ireguezia de S. 'Ihiago, que - .__ .

se compõe de, terras de semeadura, .
�respassa-se Um estabele-

alfarrobeiras. amendneiras. oliveiras, ciménto de hebiuas e mercearias,
n'urn dns mel hares pontos da cidade,«spertmen» e outras individu�lIda¡jes emevi�en- figueiras e vinha, casas da moradiil

cia. I!/ das melboras revistns que su pubhcam em
e mais dtlpelldeucias. Trata-se Cdm

lem frllgnezia muito regular e arti,

Portugal, ligando II perfelçao da sua' parte ma-

I J
.

P'd' h' (6�)lJ.1) gos todos novos. Quem pretender
terial e excellencia; profisslon;¡l da sua redacçãO, oaqulln a III a. -

.

'p�)rterá dldgir-se a esta typogra)
um pr�ço modestissimo" nedacçüo e admini.stra- phia.' (6.231ção: rUIl do Cruxifixó, 19, l·I�-Lisboa. Casas. Vende-se uma morada

de cas�s terreas cOUl 8 comparli. Veude-se. ,Urn -,predio ruslicoJornal.}{orlícolo-j{grl,cbla
. mentos, poço e qnilltal, silllatla lia

't' j M"u d S I [;' "t
Publicou·se o' n.o 8 d'esla efcellen(e publica- d S L d' Si c'rl j c m

nn SI IO I (I a o Il an o �splrl o,
cilo IMn�,I, da es"eciallflade q' ue o titulo mdica,

rila e '-o �za�o? e a I a( e" ()

,freglJezia de Sallia Maria de Tdvira
" o II.

o 82 de poliCia. Quem prerflllder
'

.

'

ii insPfinflo o seguinte summario: AtraveJli cam- .. ' perlelll�ellte ao rnaJ"I' Chagas, T�illa
pos e jardins, DUtirte d'Oliveir�; Pltcb I'ine, Adol- dlrlg-a se a Antofllo da Costa, v�nd,e se comLn¡'z ,Si1bbo.

.

(690'1) A, horta da Conceição, no silio da
pho Fred�l'ico 1I101ler; Sericicultura (dos bicbos dor arnbulallte de petroleu. (6:l!3:o!) _'__ J

... _. _ .. _'__ I Igreja wrn arvoredll mimozo, regan-
da seda), Armando Xavier ria Fonseca; Platanos j d'
ori�ntal e occidental. L. Henry; Eucalyptus 6- "e�de se urn sophá. e meia dII I I) COlli agl,J.a e pe.

.

ci!olia, por W, c, Fait; Duas perils temporàs, por Potes de lata. Franciscn Pe zia de. c�I,I,�,iras de sala. Que�n �J,['e· A propriedade annexa, que se éom.
Nardy, pé.e; Secção colonial: cultura do cilcoei- di'o MaldonadO Sljllior, a,uga oU veil' lel,,!,rlel, dirija-se a esLa lyP! graphla. II-oe d� terras de selll"e'"Ilura com VI'-1'0 na costa do Ouro, Adolpho Mollel'; Croton (va- I' 6 ' l'

"

(_,
V G u

rierla les novas); os bons !ructos (pera Beurré I e potes I e .Ial.a COIU lor,nelra e 6_f3)
,_'o Ilha, figueiI'as, aIUf�lIdoeir;l$ "livei.

Millet); Dablia dobrada de flol'es de Anemona; I tampa de madeira, em hom estado, vende-se urna casa com altos e ras, alfarl'oheiriJs e OUlras arvores,
Sociedade de Horticultura do Porto; Ja�min'unJ selldo de, iO alqueires por cada. baiXOS t1uÍlltal e PLl�O d'agua, na rua enrn easas para caseiro, ramadas e
primulinum; Nabos de ,polpa amarella; Tetrago; (6233)

,

, . '1 ..

nias; A. fecula de al¡:umas especies. de canna. Os do'Mau-fôru, Quelll prdelllier dirij,a- !Jàlheiro.
pedidos de as�ignstura pudem ser feitos á admi- '--- se' a Joaquim Alltonio dos Salilos, f'p.

nistraçào, rua ddS Fogueteiros. 5.· Porto. Livramellto n'frla ex professpra de sidellie lia nlesma, ,,(6iOi)
lavores dos cOllegios Sallt'Allna de '

-----

Lisooa e Naciollal de Belem; premia- Uva. Vénde se 3.000 arrobas sen·

da lias I:'Xp' sições porlugneza e ulli- dú alguma braul:a, e aragoneza paril
versa'l de Paris com as medalhas de Iratar diriglr·se ao nOlario Manuel

ouro, �rf)nze e menção hom'osa; el}- Ma¡;careuhas' junior, em Villa �:eal tI,e
sina toda a quali,iade de bordaLlos, e Sauto Alltonio. (6i 19)
flôres (systema fl'ancez), A propriedade da Bella Fria, que

V�e a casá das alumnas. (6237) " '{ EDITAL se compõe de terras de sequeiro e

• hori.a, cllm nora e tanque, alfarrobal,
props·ledade. Venne-se a pro- l junta dos rep¡irlidtires amendoal, olival e outras 'arvores,

pl'iedade denornil,lada «Hurta das
d

. com casas para caseiro, ramada e pa·
Quintas do Secretario», sil�, na fre- da conll'ibui�ao in ustrlal Iheiro, com pocilga�
guezia da Luz, Tavira, que consta de A Ih dT'terras de reqatlio com tàugerineiras, 110 CODee ; e aVII'a,. A propriedade de Bernardinheiro.

lara'lIgeíras, limoeiros" pereir;Js ro
..

d
.

lO!O d que se compõe de terras de semea·

EM cumprlmeofo o artIgo iJ.O o I
meiras; e de terras de sequeiro, com reglllament9' de 28 de jUllhn de I

---

,r, '

alíarrobeiras, amendoeiras, figueiras, t 89í, faz saber' qlle IIbS dias dese- !! .

oliveiras e villha; I�asas rle residencia sete a v'illt� 'ufu tio corrente, desde
e suas dependencias. Quem pretell' as dez horâs da mallbã alé ás tres
da.r dirija se ao dOliO que residA na da tarde;' hão de, esta'r, ,patellt!3s lia

mesma proprieda(le. (6i20)· rt'p:ll"fição ,de fazelJI!:i ,reste concelho
as liSIas que conlêm as collyc1aS re

pãrlidas pela mt�sma jllilta aos eOIl

tribuintes das iodllSI rias, dp., que se

lião éOllstiluiram gremios, senllo ad­
missiveis. nos ditos unicos dias, as

reclamações qUfl os iuteressadlls qui­
zerem fazer ullicameute subre a re­

partições das laxas.

As reclamaçõt's devem ser escri

ptas em papel de sêllp d6 toO réis
a meia flllha ..

E pal a constar se publica o pre­
Trespassa-se oestabelecimen- sente.

lo de fenagells e drogas, em boas Tavira, 15 de sfllembro de {903,

conrliçõfls. Q',lem pret.ellder' dirija-sl� O presiílenl,e, .

o José IgllaeJlI das [)ores\ Rua Nova I Sebastião José Teixeira Nevesd'Aragão.
Granrie, 26-Tavira. (622�)I. (6'i!4-0) (6236)'

dura, vinha, figueiras, amendoeiras,
alíarroheiras, oliveiras e outras ar­

vores, com casas de moradia, rama­
da, palheiro e mais pertences.

A propriedade da Callada. que SSt

compõe de terras de semeadura, ,f.o.

Ilha, figueiras, amendoeiras, alfarro­
beiras, oliveiras e outras arvores, con:.
casas de moradia, ramada e palheiro..
e mais pertences com pnço d'agua,
A quinta de Galixe, que se !:'1)I1l'-'

põe de terras de sequeiro fi horta�"
com nora e tanque, vinha, figueiras.....

amendoeiras, oliveiras e outras ar-«

vor-s, casas de moradia, armazena,
ramadas e palheiro e accessorlus.

Quem pretendei' dirija-se a Jos�
Maria Parreira.

ACrOES Vendem-se da B'ias, N'esta.
\¡ redacção se diz.

'

(62'�6)1

o t:iro eMI
Mais um numero se encontra publicadu d'este

imuortante revista spnrtiva que de numero para
numero melhora considerevelmente.

'

D'entre variada collaboraçãe d'nlguns dos me­

lhores escriptore s portuguezes, insere um grande
numero de gravuras, especia Imente retratos de

,. - -
-

...

UVAS vende-se as de tndas,
as suas propriedades,

JOSÉ MARIA PARREIRA

ARRE!'lDA SE p"r 2 anDas, a contar
d'o!1tubro proximo.
Na fregue�ia da Conceição

O serro do Tourinho, noAlmargem,
que se compõll de terras emu figuei
rill e outro arvoredo e casas de mo­

radia.

Alrmazem. Vende-se um Dilf

Travessa da TOl're da Mi'sericordia.·
tendo qllintal. TraI a-se com Arlhur'
Octavi., do Bego Chagas. (6222j'

GAl ACÉ,TYLÉNE '

APPARELHOS alllOfllaticus garanti­
dos, <lesde f 4�000 reis. Carbona ..

to dt'l 'I.a qu:tlidaue; 'bkus e mais ac-
cessodus. '

ElJvia se catalogo a quem ° pedir.'
JOSÉ CI�NTENO & C",a

TAVIRA (617t)

FARO

j{/71a j>on'ugueza
Foi Já distribuido o tomo 9.° d'este patriotico

rOlllance ori�in"1 do conbecido escriptor sr, Faus­
tino da F ..nsrca e artisticamente illustrado por
Manoel �\l,Maced\l e Roque G,ameiro.

A propriedal1e em segnida, ,deno­
llOmluada Matto a'Urtiens, que se

eompõe· de lenil de semeadura, fi­
gueiral, aliarrobal, olival e oulras ar'

vores, com casas de moradia.

Na freguezia de Sant'lago

Trespasse. Por motivo de 0-

rient lção de aUTOS negocios tres­

passa se em condições vantajosas
um estabelecimento de mer,"earias
t: d¡verso�, bem cotado e em à�s­
posições, sendo explorado com cau­

telL!, poder deixar resultado omais
satisfa<torio, .já pelo local, j:á pela
dIsposição.
Trata-se com Luiz Augusto Ce­

sar de Sousa CoelhO'.
O Rabbi aa Ça/i/éa

Anda em distribuiçilO o 6. o tomo d'este grande
romance popular sobre a vida de Jesus, original
do apreciado escrlptor sr, Augusto de, Lacerda.

E' edlcào da ufamada livraria do sr. José Bastos,
l'un G�rrett, .73 a 75.

A,TTENC10
"ceóes da CO'mpanhIa do Ca­

bo e Ramalhete. Vendem se e tra­
ta se com Theodora José Raphael
(6105)M[RGAOO DE GENEROS

DIA 13 DE SETEMBRO

ACETYLENETrigo •.... , ..•.

Cevada .. " , ..• "

Milho •.
, ..•.••.

Grão de bico . .- .", •

Fava , ..

Aveia'· , .

Feijão i ••••••

700 14 litros

480» D

560 18 »

g50 ''II »

7(0» J

440 » »

J.:tPzoo» » P;o�pl·iedade, Arrenrla·se uma

rlellomiuada a rio «BI�1I0 Monttl», !JO
siljo,da Amaro Gouçalves, fregllP,zia
da Luz, COlista d'e terras de semear,
alfarrobeiras, amenclotliras, figueiras,
Oliveiras e vinha. Tem casas p'àra
morailia, p;¡lbei�() elc. Quem preten·
del' dirija·se á viuva dp. Jllaqllim An

tordo JUliior. Anna da Conceição, mo­
rador� na rila do Mau Furo (6215)

, Carboreto de Calcio. Francez d'um rendimento garan.,.
tido de 300 litros por kilo, 08 100 kilos franco Lisboa róis
10$000. Desconto' aos revendedores.

A ppar�lhos�' candieiros, lustres, l;>ac-ias, bicos e'mais
accessocios.

N ij V A III ,U M I N A � A O ,A GAlO L I N A
Poder illuminante 100 velas pór bico. Gasto 5. réis por

hora

.4l;rad�clmeoto ..)"ão da As­

snmpção, Maria dos �Jartyí'es e filhos

agl'a,1ecem a todas as p�ssoas que
<l!\ bonraram acompanhaodo'á llltllna

morarl.a seu filho Severia,llo Joaquím
da Assumpção" A. tod9s" pois, seus

prot�stos de graudão.
TaviJ'a, lã de selembro de fgea.

(6238)
, ,Mandam-se catalogos gratis e preços correntes. Des­

conto aos revendedores•

'r t, ,,' "
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. A. RIVIÉRE_. ,- ---

�T;
Arma,ào dc loja. Compra-se

uma. Na reda('ção se explica. (0242)
----------�------------------�-------

Rua de S. Paulo n 09. 1.o-LISBOA
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Ten�o a nonra oe avisar 'O� Ex.mos Sr�. Lavraoof'es �ue o TRIGO DE RJErI ORIGI�ARW PARA SEMEAR �eve ter incIui�o em caaa sac�o uma.

ceoula em �arel encarnaoo assignaoa,. �ela DIR�C�ÃO DO COMICIO AGRICOLA ,DE RŒrl �l1e c�rtinca a sua gcnuini�[ae, alem a'isso os saccos nevem ser

fec�a�os . e earim�a�os rom om sioet� �e c�um�o cum os spguiotes �izerl's nos �ois la�o8 ' " I : ' '. I
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